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Apresentação 



Esta  é  uma  compilação  de contos,  crônicas  e  poemas  que escrevi  desde  que  comecei  a  tomar gosto pela arte de escrever. 

A primeira parte é composta de poemas  (alguns  são  sonetos).  Estes poemas  que  aqui  apresento  são fruto  de  uma  maturidade  poética. 

Geralmente  são  motivações  do cotidiano  de  uma  pessoa  sofredora que  nasceu  e  viveu  os  melhores anos de sua vida no campo em meio às  dificuldades  inerentes  às  pessoas que vivem na área rural. Pais muito pobres 

que 

viviam 

um 

relacionamento familiar conflituoso, devido  às  suas  origens  familiares  e agravados  pela  situação  econômica em que viviam. 

Não 

obstante 

todas 

as 

dificuldades  pelas  quais  passei quando  criança,  cheguei  à  vida adulta  razoavelmente  equilibrado, muito  distante  daquilo  que  seria  de se  esperar  de  uma  criança  saída  do meio em que saí. 

Isso  me  faz  crer,  hoje,  na existência 

de 

uma 

Natureza 

Superior 

que 

nos 

guia, 

independentemente 

da 

nossa 

vontade  e  do  meio  em  que nascemos. 

A  segunda  parte  traz  algumas crônicas.  São  a  minha  forma  de observar  o  cotidiano.  Minha vivência e meu olhar poético para a Vida,  para  o  Universo  e  para  as pessoas  me  leva  é  registrar  o instante, por uma ótima particular. 

A  terceira  parte  é  povoada  de contos.  Alguns  são  baseados  em sonhos,  uma  graça  que  o  Criador me  concedeu,  a  facilidade  de lembrar  os  sonhos  com  muita precisão de detalhes! 

Alguns como “As aventuras do SGT.  Taimer”  e  “Dalva”  são produto  de  mera  inspiração  e momento; outros são a mais pura e fiel reprodução de sonhos. 


Natan e o Rei, por exemplo, foi resultado  de  um  sonho  tido  em 1996, logo após ter chegado a Porto Alegre. 

Eu 

o 

escrevi 

quase 

integralmente  assim  que  acordei  do sonho. Comecei a anotar os tópicos para  lembrar  e  depois  dar continuidade,  mas  as  lembranças eram tantas e ricas em detalhes que continuei.  No  dia  seguinte  foi  só melhorar  e  corrigir  alguns  erros  e ficou  pronto.  Já  “Reflexões”  foi resultado  de  uma  introspecção  em um  momento  de  raro  descanso, quando  morava  em  São  Francisco de Paula. 


Quando 

finalizava 

esta 

apresentação  fui  tomado  de  um impulso e não resisti à vontade que tive  de  incluir  aqui  mais  um capitulo;  um  material  que,  embora pouco  tenha  a  ver  com  o  objetivo do  livro,  é  uma  matéria  que  reflete um  aprendizado  do  autor  com  o mundo e as pessoas do seu entorno. 










Um fotógrafo de palavras 


Alberto Miranda é um fotógrafo de sonhos. 

É  impressionante  a  forma  como ele  capta  as  imagens  e  as  lança  como brinde a nós leitores! 

Aproveitei  aqui  o  lançamento  do seu  belo  trabalho  “Inspirações  de campo e mato”, para fazer referência ao título do seu primeiro trabalho lançado: 

“Almir,  um  gaúcho  à  deriva”. 

Interessante  como  nosso  amigo  fez  a uma  bela  contração  do  seu  nome, gerando  um  segundo,  tão  popular quanto 

o 

de 

batismo: 

ALbertoMIRanda.  É  esse  personagem 

que  nos  fala  em  seus  textos.  É  esse gaúcho à deriva que nos envolve e nos conduz  nos  voos  que  alça.  Sigamos  à deriva,  guiado  por  seus  escritos.  Eis  a melhor forma de voo. 

Seus poemas, metrificados rimados e  metrificados,  são  uma  verdadeira viagem  no  tempo.  Muitos  dos  seus textos  são  sonetos  clássicos,  à  moda parnasiana,  ainda  que  seu  gigantesco  e brilhante conteúdo superem (e muito!!!) a  proposta  oca  daquela  escola.  Alberto é  pura  poesia.  Se  bem  que  ele  diz  que quem é mesmo poesia é ALMIR. 

São  poemas  que  nos  levam  às paisagens  de  São  Nicolau,  no  Rio grande.  Até  mesmo  eu,  garoto  de paisagens 

piauienses, 

um 

tanto 

diferentes,  parece  que  vejo  toda  a infância  do  menino  Alberto,  lá  no  seu 

São  Nico.  É  como  se  fizéssemos  parte de  paisagem  tão  bela  quanto  leve  e poética. 

Esse mergulho no universo da sua infância é um voo em todas as estações. 

É o universo mágico de Alberto. 

O  menino  de  infância  difícil, sofrida  até,  desvia  de  qualquer  peso  de tristeza,  quando  nos  fotografa  a  sua terra. É um mestre!!!  Mais do que isso: é 

um 

poeta-menino 

inventando 

felicidades. Sigamos com ele. 

Esses mágicos poemas de que falei compõem  a  primeira  parte  desse  belo livro “Inspirações de campo e mato”. 

A  segunda  parte  é  composta  de crônicas.  Eis  aqui  mais  uma  vez  o menino que “flagra o instante”. O olhar do  cronista  é  sempre  sagaz  e  diferente de  outros  olhares,  esses  de  que  somos 

dotados  nós  pobres  mortais.  É  esse olhar aceso e atento que Alberto aguça e  dispara  em  suas  crônicas.  Eis  o  seu olhar  para  acontecimentos  que  nos pareceriam  banais.  É  essa  poesia  do cotidiano  que  faz  dele  um  grande cronista, além de grande poeta. 

Nessa  parte,  é  interessante  olhar  a discrição  um  tanto  acanhada  do narrador  ao  falar  do  protagonista  de 

“As  aventuras  do  SGT.  Taimer”.  É 

com essa sutiliza que Alberto encanta a todos. 

A  terceira  parte  destina-se  ao universo ficcional. Surge aí o fotógrafo de sonhos. 

Falo  aqui  “universo  ficcional” 

porque é nesse universo que moram os contos,  aqueles  que  intencionalmente tentamos criar, as histórias que grandes 

escritores inventam para apaixonar seus leitores.  Acontece  que  Alberto  registra os  sonhos  que  teve.  Aqueles  sonhos que  poderiam  beirar  o  surrealismo, ganha  contornos  de  sonhos  possíveis, de  amores  possíveis,  de  histórias  mais que prováveis. São seus sonhos com os seus. 

O  que  impressiona  mesmo  é  a forma  como  ele  se  lembra  de  tudo  e como  registra  os  fatos  de  uma  forma 

“maravilhosamente clara”. 

Aqui está o menino-poeta. 

Aqui está o homem cronista. 

Aqui  está  o  SENHOR  contista. 

Nosso  fotógrafo,  com  seus  pincéis  de palavras. 

Boa leitura, amigos. 

Carlos Eugênio Rêgo – Brasília, novembro de 2019. 
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Andeju 



No banhado grande nasce pequeno Atravessa campos, canhadas e coxilhas; Nas terras em que viveu minha família Como benção, faz-se sereno. 


Em suas matas, cereja, pitanga e guabiju; Em suas águas, traíra, piava e dourado, Em suas cachoeiras, eu de banho tomado; Hoje no chuveiro. Que saudade, meu andeju! 


De seu lado direito, Rincão dos Miranda, Rincão dos Garcias; do outro lado: Daquele, meu sobrenome. Neste nasci, fui criado Tranquilo, segue seu curso rumo ao Piratini; Hoje, na cidade, com banho de água quente, Já nem pareço gente que viveu junto de ti! 
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O louro 


Do alto de tua imponência 

Daí me viu nascer, 

Acompanhou meu crescer, 

Testemunhou minha inocência, Abençoou meus sonhos 

De um dia vencer! 


Foi o apoio, o pilar 

Da sentinela gralha azul! 

Ah! Aquela manhã bonita, 

De triste relembrar... 

Um machado sem alma 

Minha imaginação palpita! 


Tua copa imponente, 

Acima do mato menor; 

Forte, resistiu a temporais. 

P’ra você, amigo louro 

Um machado foi demais! 

Foi triste, foi o pior! 


Se buscar relembrar 

Os caminhos da infância: 

- O caminho da lavoura, 

- A estrada da fonte, 

A mente regateia, padece! 

De você, ó louro, não esquece! 
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Ao professor Armando 


Armando ele se chamava 

Também era Garcia da Rosa 

Altivo, inteligente e prosa 

Assim ele se expressava 


Pegava na mão de cada um! 

Calma e estilo de professor. 

Traço e pronúncia com amor 

Ensinava de um por um 


Dificuldades? Com certeza! 

Reivindicação de salário? 

Dedicado à arte de escrever 


Era mais um missionário 

Buscando estudo e saber... 

Jamais fora um operário! 
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Melancolia juvenil 



Rancho de tábua, cobertura de capim! 

É mês de Agosto, forte do inverno. 

A loirinha passa na rua e dá oi pra mim Ainda por azar derruba seu caderno! 


Um gesto e dois passos, chega à calçada. 

Ela avança, olha pra casa e encosta no muro, Um olhar em torno observa e fica parada... 

Ela no colégio; eu no mundo sem futuro. 


Confidências trocadas, como canto do urutau, Sobre amor e religião, continuam ecoando Nas ruínas e grutas da Velha São Nicolau! 


Ela desceu a ladeira, rumei para o galpão. 

Em comum entre nós: Ser jovem, nada mal. 

Ela junto dos cadernos, eu do fogo de chão! 
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Símbolo de Fé 



Aos domingos de manhã, estava sempre lotada. 

De frente para a praça, ali na rua principal: Os guris, as gurias, namoro, paquera coisa e tal. 

Lembranças de uma época, de uma fé comungada! 


Se num domingo tinha missa, no outro tinha também. 

Na igrejinha de Santa Rita, canto e muito hino. 

As maninhas do Armando, as filhas do seu Juvino Formavam um jardim florido e a gente queria bem! 

Lembranças de Santa Rita, saudade sim, tristeza não é. 

Saudades das amigas... e dos amigos também! 

Saudades da Marina, da Elaine, da Marlene e do Noé. 

Na verdade, é difícil falar e não esquecer alguém, Desculpa, Santa Rita, São Nicolau e você, Índio Sepé! 

Se saí, fui buscar vida melhor e outras razões até. 
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Por um horizonte 



Mês de Agosto, garoa ou chuva forte. 

Na rua, terra vermelha, o barro atola. 

Ao longe no horizonte, o rumo norte Aponta um cenário triste que desola! 


No cabaré da Nilza, sanfona e viola Convidam todos para a orgia 

Ao ritmo do tango na vitrola Dançam os homens e as gurias! 


Dezessete anos, analfabeto sem futuro! 

Junto do fogo de chão, na cama de pelego Aguardo sono e sossego, no frio galpão escuro! 


O silêncio da noite, um tédio, vontade de rezar, A contragosto, só... Não tem remédio; A mente traiçoeira só vê a loirinha passar! 
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Inverno missioneiro 


Pôr de sol amarelado, gente de frio tremendo, Na cumeeira do rancho o vento forte rangia. 

Buscando lenha, de frio, a gente tremia. 

Aves se protegendo era inverno à porta batendo! 


O verde da lavoura, esperança que caía. 

Era rama de mandioca, a semente guardada; Coberta por capim a salvo da geada. 

Lavoura estando bem, felicidade acontecia! 

A carreta puxada a bois, ranger e melancolia Levava mandioca, batata doce e alfafa, Alimento para as vacas de onde o leite saía Para alimentar a família que na estafa vivia Lembranças que tenho do tempo de menino Da família e da Terra que me acolhia. 
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A flor de lírio e o sorvete 




Domingo ensolarado, tarde quente de verão. 

A cidade em festa. Eu trabalhando cansado, Embora desejasse demonstrar-lhe meu agrado Ficaria complicado sob o olhar do patrão! 


Pedindo dois sorvetes o dinheiro ela alcançou Pegou o primeiro, “o outro é pra você”. 

Com a mão direita uma flor de lírio ofertou Agradecida se retirou a caminho do CTG. 


Serlei, bem vestida e gesto delicado. 

Uma dúvida a ecoar – a pergunta: Por que? 

Pensativo, fiquei desde logo emocionado! 


Alguns meses e o ginásio nos aproximou O amor não progrediu, logo terminou. 

A mim ficou seu nobre gesto gravado. 
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D / i / v / i / d / i / d / o Desde pequeno que venho dividido. 

Pequeno, dividido entre papai e mamãe. 

Adulto, dividido entre o amor e o desejo: Conflitado entre a profissão e o hobby. 
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